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om um verdadeiro “coven” 

integrar este “coven”, é certamente uma das mais importantes.

dissertação como um progenitor que observa seu filho com a sensação de “queria ter feito mais por 

você”, mas reconheço que a vida acontece da maneira que acontece. Encer
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O trabalho está dividido em três capítulos. No primeiro, “Cícero: a glória, o exílio e 



”, apresenta

“A arte da persuasão: a Leitura 
”, propõe a leitura retórica como abordagem 

O terceiro capítulo, “A constituição do drama 
cósmico ciceroniano: narrativa,  ambientação e elenco”, explora a dramatização do discurso, 





Além da ideia de que a prática filosófica tornaria o político mais sábio, Cícero, como cético, com “(...) o hábito do 
ceticismo em argumentar a partir dos dois pontos de vista” (RAWSON, 1990, p. 18), certamente se beneficiou na 



pelo ideal grego do “essencialismo do gênero”, segundo o qual a excelência literária 

deriva da dedicação exclusiva do autor a um único gênero. Assim, a “proficuidade” do inventário 



inimigo como “perverso e excluído”. Para classificá

lo como “excluído”, o isola de qualquer 



—

—

–

–



–

— —

–

–

extensão da cidadania itálica; segundo Beard, foi “o primeiro político da cidade (…) a ter um 

programa extenso e coerente” (BEARD, 2019, p. 225–

“populares” em nosso sentido contemporâneo. Nenhum de seus representantes era de origem 

], na península itálica, eram as terras conquistadas pelos exércitos e “nelas eram 

permitiu que o imposto devido pela posse do patrimônio público fosse ignorado.” (MOREIRA, 2019, p. 17).



se apoiavam no Senado. “Os melhores”, como o próprio termo indica, defendiam o governo por 

—

Marx chama de “conhecimento cívico”: os julgamentos no Fórum, o teatro, e rituais 

lo de “tentar ser rei”: o uso de recursos 

Como observa Vasco Gil Mantas, “há uma corrente de opinião popular que se vai radicalizando ao longo do século 

olento, mas cuja ação transformou irreversivelmente a República (…) O que unia os 

, caminho obrigatório do conservadorismo” (MANTAS, 
“ ”



“Naquela época”, ele diz, “você gozava de uma posição de estima aos olhos dos 

deve ter degradado a si mesmo”. Será mesmo isso verdade? Você realmente 

–

precárias da plebe romana. Citando Jerry Toner, ele nota que “o homem na rua (passando pela rua) 

nunca estava distante de se tornar o homem na rua (morando na rua)”. A 

audiências senatoriais quanto populares. “Cícero não ‘simplifica’ suas alusões para o público plebeu”, escreve 
Marx, “não se refere a Fabrício por seu mais conhecido nome gentil, mas por seu ” 



– exigiam o direito à cidadania romana (daí o nome “Guerra Social”). Como 

–

– –

–16). Druso, considerado um “moderado”, havia se oposto às reformas 

–

— —

–



–

–



—

se que “os melhores professores eram gregos” (ALEXANDER, 2007, p. 106; VOLK, 

retores. Elizabeth Rawson (1975, p. 12) sugere que “razões políticas” podem ter motivado a 

não constituía um “privilégio social”, e que não lhes custaria mais aprender em grego do que em 

–

—

— —

—

–



relata que, quando criança, ele e seus colegas eram instados a decorar “em seus corações” as leis 

–

—

se, aos olhos da sociedade, “verdadeiros homens” —

–



—

–

jovem recebeu ensinamentos diretos de dois atores célebres, Róscio e Esopo, que o “ajudaram a 

corrigir [seus defeitos] na pronúncia e [na gesticulação]” (Plut. 

Como observa Elizabeth Rawson, “esse interesse de Cícero não é surpreendente: a arte do 

presente na imaginação da audiência” (RAWSON, 1975, p. 21).

—

—

– –

como orador por meio de árduos esforços de estudo: “é preciso que se despreze todo prazer, se 

sa com amigos e família” (RAWSON, 1975, p. 20). Embora a veracidade 



—

—

—

—

se de uma forma de, nas palavras de Butler, “execução em massa”, pois as proscrições 



—

—







—

—



— —



se por descaracterizar a “romanidade” de seus inimigos, enfatizando que não se tratava 



o de um “segundo Catilina” (TATUM, 1998, 

—

—

ao afirmar: “Persona é a base

objetivo valioso por si só, no qual ele constantemente alcançava.” (KENTY, 2020, p. 9, tradução nossa).



citando Rundell, sintetiza esse esforço: “é hora (...) de algumas palavras serem ditas em defesa de 

Clódio” (MULROY, 1988, p. 155, tradução n

—

—

, a gens Claudia “nunca sofreu eclipse”, mantendo sempre sua visibilidade no Senado, ao 

—

—



— entre elas a famosa Clodia Metelo, considerada por Tatum “a mulher mais 

ia romana depois de Cleópatra” (TATUM, 1998, p. 33), conhecida pelos poemas 

—

—

—



hamado de “amigo dos soldados”, 



— —



— —

—

—

—

—

—

Mulroy argumenta que “Cícero acusa Clódio de receber dinheiro para aceitar condições que seriam favoráveis para 



—

—

A primeira hipótese nos leva a questionar o relato de Cícero, que afirmou a Ático que “(...) 

nós temos o júri que queremos, graças à completa boa vontade da acusação” (Cic. Att. 1. 2. 1, 

— —



— —

— —



— —

—



—

—

—

—

— —



por sua esposa ou mãe. A cerimônia era reservada a mulheres de alta estirpe e às virgens vestais⁷. 

— —

–

—

arcaica e “animista”. Segundo essa leitura, os romanos teriam evoluído de cultos voltados a forças 



—

—

“estrangeiras” ou “novas”. Os Livros Sibilinos, por exemplo, atestam a tendência de reinterpretar 

—





ressentimentos gerados entre outros candidatos. Segundo Tatum: “Arruinado por uma pretura 

por culpa de Clódio”

–



—

—

— —

—



—

—

“custos urbis”

o afastamento do “tirano” Cícero, o povo romano havia reconquistado sua liberdade. Ao mesmo 



–



1.3. O triunfo de Cícero e a batalha contra “o perverso e excluído”

—

—

he o dever de “reorganizar e revitalizar” 

símbolo não tivesse sido destruído” (MARCO SIMÓN; PINA POLO, 2000, p. 263, tradução 



o como “estranhamente longo, recheado com invectivas vigorosas e queixas carregadas 

divertidas”. Acrescenta ainda: “não corresponde às organizações retóricas convencionais (...), ao 

da LOEB (...) explica: ‘é aconselhável qu

discurso difuso e desordenado’” (KENTY, 2018, p. 245)

sua pergunta retórica para responder à nossa: “Em suma, porque não foi escrito para a gente” 

conceitos empregados, como “retórica”, “persuasão” e “discurso”. Em seguida, discutiremos o uso 

e forma: “[a retórica] é a arte de 

persuadir pelo discurso” (REBOUL, 2004, p. XIV). 



se dizer que persuasão é “levar alguém a acreditar em alguma 

coisa” (REBOUL, 2004, p. XV), definição útil por neutralizar qualquer caráter negativo que, 

— —

—

Como exemplificado em outro texto: “[...] um professor não pode ensinar sua turma citando apenas o que espera 
—

—
—

informações são importantes, daí as clássicas reclamações sobre professores que ‘não têm boa didática’” (DE 



A primeira questão que a metodologia aborda é: “Em que [o texto] é persuasivo?” 

Além dessa questão, o método dispõe de perguntas adicionais: “Quem é o orador? Quando 
se passa o evento? Contra o quê [ou a favor de quê] ele discursa, por que e como?” (REBOUL, 

pergunta: “Como o autor se manifesta em seu discurso?” (REBOUL, 2004, p. 140), a qual será 

se mais duas: “A quem ele está se dirigindo, 

?” (REBOUL, 2004, p. 142). 

Aqui, ecoamos a definição de Georg Simmel sobre a diferença entre um “conteúdo da realidade”, que existiu 
ordinariamente em um determinado momento do passado, e um “conteúdo histórico”, que possui uma relação possível 



são os acordos prévios, que constituem o “não dito”, identificado pela ausência das provas que 

es, como expressões do tipo: “é certo 

que”, “todos sabem”, “deve se admitir”, etc. (REBOUL, 2004, p. 143). 

responder à nossa pergunta final: “Como ele diz?” Para isso, realizaremos uma interpretação do 

–

“coerção” é confirmada quando Cícero afirma que, naquele dia, os pontífices escolheriam entre 



sinistros de ‘mecanismos psicologicamente negativos’, o que significa que ele 

moderno, chamaríamos de ‘problemas mentais e comportamentais’. (...)

“ ”. O uso da fúria, com sentido duplo –

“espíritos vingadores”) –



—

—

—

— o de “cidadão invencível”, enquanto desqualifica Clódio, avaliando



simbolicamente “assassinando” seus pais.

—

mesmo em dias de revolta, Cícero reforça sua imagem de “senador consciente”, concluindo uma 

de que ele estaria “traindo a autoridade 

senatorial”. Dessa forma, o discurso permite que Cícero, simultaneamente, ataque seu adversário 



se sob termos de “certo” e “errado.” (MOREIRA, 2019, p. 47).

—

supostamente ameaçava “assassinar os senadores com as próprias mãos o

interior do templo” —



–

–

processo pelo qual Clódio se tornou “plebeu”. O objetivo do orado

–

–



–

74). Nesse processo, Cícero procurou caracterizar Clódio como “perverso 

e excluído” (

–

–

na vida pública, Catherine Steel afirma: “Em uma sociedade sem a mídia de 

como uma maneira preliminar da atividade legislativa” (STEEL, 2018, p. 1, tradução nossa).
Clodius’ 



em perguntar: “nós não podemos, por acaso, ser harúspices?” 

–

–



– –

reformistas que, embora criticados por Cícero por atuarem “contra o povo”, são avaliados

“Destituído” de sua família e associado aos piores exemplos de homens, Clódio é 

–

–



–

–

ns homens torpes, como o “novo plebeu”. Nessa perspectiva, 

se, assim, de um verdadeiro “drama cósmico” em ação no Senado romano. No 





A noção de "conhecimento” na Antiguidade difere consideravelmente da compreensão 

, ao compor o “Sonho de Cipião”, 



“Essa não é a única perda,” replicou Crasso, “mas há muitas outras também que 

—

—

—
—

popular, nas causas judiciais dos amigos, em casa e durante missões no exterior” 



necessariamente chegar a uma “verdade consensual”, mas explorar diferentes raciocínios e 

—

—



uma “segunda helenização” dos romanos (MOATTI, 2015, p. 48).

Essa “segunda helenização” foi transformadora na relação dos romanos com a literatura. A 



–

– – –

“liberdade”, tanto na forma em que trabalhavam, quanto na forma dos seus deveres aos patronos (GOLD, 1987, p. 3).









de Cícero, embora o orador tenha dito que “ninguém mais as liam”. Além de Catão, Caio Graco também escreveu e 





foi “inteiramente relatado” (

transcrita de Clódio (2013, p. 67), quando diz: “Mas, para que isto não 

discurso ele honra ou avilta Pompeu?” (



—



perguntas retóricas que incitavam uma resposta emocional do público, que confirmava a “voz do 

povo”. Essa prática funcionava da seguinte maneira: o ora

–

–

Assim, como o estudo fascinante de Max Atkinson sobre ‘ ’ 

pareçam, superficialmente, espontâneas, ‘respostas favoráveis da audiência são 
quase sempre incitadas pelos próprios políticos’ através de certas técnicas 

momento que o orador insere a ‘deixa’ para a audiência, para o que Atkinsons 

– –



– –



– –









substanciais de uma possível “retórica clodiana”. A resposta dos haruspices, conforme reconstruída 

A “ de Clódio” é frequentemente descrita como um pronunciamento incisivo contra 



“criadora de persuasão” (REBOUL, 2004, p. 2).





— “o homem é a medida de todas as 

coisas” —



—

—



é hoje admitida como uma “obra anônima”, dada a dificuldade em identificar seu autor, embora 

Definida a concepção de “retórica clássica”, que, embora não tenha sido formulada 





torna mais convincente, uma vez que “sairia da boca” de um homem comum, e não de um “mago 

das palavras” (ANDERSEN, 2001, p. 10).



de Cícero: “Até quando, Catilina, vais abusar 

da nossa paciência?” (Cic. 





tribuno “bateu

com certas ameaças desarticuladas e vãs” (

própria atuação diante do adversário, especialmente ao descrever a necessidade de conter “todo o 

ade de um gladiador” (

o exórdio tem por finalidade “tornar o auditório dócil, atento e benevolente” (REBOUL,

—



–

–

presente e o passado glorioso de Roma. Assim como Cipião foi “nascido para 



de Cartago” (Cic. 6), Milão “parece ter nascido para frear, extinguir, destruir 

completamente aquela ruína e, por uma espécie de presente divino, ter sido concedido à República” 

–

–

autora, “(...) Cícero estabelece a existência de duas fontes de autoridade religiosa: por um lado, a 

dos ancestrais romanos, cujos saberes foram transmitidos oralmente” (CAIRO, 2017, p. 491). Essa 



–

–

–

"purificar a religião" de sua casa: “Contudo, se ainda restar qualquer dúvida sobre essa questão”, 

Em uma nota de rodapé (nº 16), Joanna Kenty destaca que “César Estrabão menciona explicitamente o uso do humor 
Hann discute as piadas sobre incesto: ‘os ouvintes 

disso, há sempre a desculpa “[foi só uma piadinha]”. Os ouvintes sentem 
hostilidade sexualmente agressiva contra o adversário e apoiam o orador que lhes proporcionou esse prazer.’” 



como um “comovido” admirador das práticas religiosas tradicionais, fazendo referência à estreita 

por sua força bélica, número, ou inteligência, “mas [superaram] todas as raças e 

nadas” (Har. 

divindades, elas “regulam” e “governam” a favor deles, e até o momento da disputa retratada, 



26). Nesse caso, “no território latino, 

se um estrondo como um retinir” (

função de intérprete e questiona sua audiência: “nós não podemos, por acaso, ser harúspices?” 

busco saber por quais delitos humanos é devida (...)” (

O primeiro delito é então relatado: “jogos terem sido celebrados com menos cuidado e 

profanados” (

— —





—

—



argumentos fortes e mais fracos, conforme a estratégia de Cícero descrita por Reboul como “ordem 

homérica dos argumentos” (2004, p. 58). Ela remete ao escândalo de Clódio em











denominamos um “drama cósmico”.







se dizer que “os mesmos dirigentes da religião eram os dirigentes do Estado” (BEARD, 







“Grandes dragões alados atrelados a uma carruagem.” História é o relato de 
ocorrências reais, mas distantes da memória de nossa época, como: “A guerra 

decretada por Ápio.” Argumento é uma narrativa 

“Pois depois que ele deixou a escola da juventude...”. Nesse tipo de narrativa 

personagens. Por exemplo: “Ele vem a mim continuamente, gritando: ‘O que está 

extremamente tolo da sua parte.’ Ele próprio é extremamente rígido, além da 
razão e do bom senso.”. Esse tipo de narrativa deve possuir grande vivacidade, 



apenas apresentar a ordem dos eventos, mas “o diálogo e a atitude mental dos personagens”, e em 







do recurso do tricolon novamente, reitera: “de 

que à Itália inteira” (

Clódio representa uma ameaça, porém de “baixo calibre”. O uso das leis é frequentemente 

e os compele a fazer uso das instituições contra o tribuno que foi “transpassado por duzentos 











—

opositora desde o exórdio, ao dizer “pais conscritos, quando vossa dignidade

comovido”, enquanto “Públio Clódio, quando esse se opunha à causa dos publicanos com 

se” (

ele “bateu



os terrores do tempo já passado de Pisão e Gabínio”, enquanto Cícero “[tomou] verdadeiramente 

o máximo proveito tanto do levantar de todos [os senadores], quanto da escolta dos publicanos”. 

exercício durante a sessão do discurso, é evocado: “[Clódio] depois olhou para trás e, assim que 

da saudade de Pisão”. Novamente, a oposição entre personagens se estabelece, e Cícero se associa 

não o defenderam, o “quiseram completamente esmagado e aniquilado, juntamente com a 

República”, e que “uma guerra inexpiável foi empreendida contra mim” (



inimigos “do senado, dos cavaleiros romanos, de todos os bons, da Itália inteira”. Em seguida, 

Cícero faz uma associação beligerante: “contra mim, teve a mesma disposição que também o seu 

achegado Catilina teria tido, se tivesse vencido”. Clódio, entretanto, é apenas uma “ovelha e anta, 

corrompido pelo pasto e pela bolota dos inimigos” de Cícero (

Na seção seguinte, o orador acena a outro inimigo de Clódio, dizendo que “essa vítima parece ter 

Tito Ânio”, da mesma forma 

“parece ter nascido para frear, extinguir, destruir completamente aquela ruína e, por uma espécie 

República” (

pareça que a audiência de seu oponente o escutava com respeito: “Não é espantoso se [o discurso] 

lamentar na assembleia da negligência às práticas religiosas” (



fez aqueles assentos serem “compartilhados com os escravos”. Graças ao tribuno, associado a essa 

categoria social tão reprovável na mentalidade aristocrática, “todos os jogos megalésios 

pertenceram aos escravos” ( 24). Clódio, que permitiu com que homens “sujos, 

deformados, alterados e perturbados” assistissem aos jogos, preferiu celebrar os jogos “pelo 

exemplo de Atenião ou de Espártaco, em vez de Caio ou Ápio, da família Claudia”, pois esses, 

“quando celebravam os jogos, davam ordens aos escravos de saírem da plateia” (

incesto: “Porventura, seria mais prejudicial a ti a cegueira da luz que a da paixão? Nem sequer 

olhos de uma irmã que arde?” (



exemplo, mesmo tendo abalado a estabilidade da República, “não desviaram em nada da virtude 

seu pai e avô”. Foram simplesmente homens que, herdeiros de virtudes, 

expressavam bem. Como dito por Cícero, “Combater contra eles e lutar quotidianamente pela 

mas aquele estorvo tinha, porém, certa dignidade” (

mas em qualidade como ser humano. “Mas este indivíduo (...) o que é? O que vale?” (

legado familiar que recebeu. Clódio, em relação à própria família, é inconsequente, pois ele “depois 

da morte do pai ofereceu aquela sua primeira tenra idade às paixões de bufões opulentos”, 

“chafurdou ticas de irmãos consanguíneos” e, posteriormente, ao se juntar 

“compôs testamentos de mo

associações criminosas” (



Cícero, “[o traziam] sob bons olhos

quanto a mim, mas daquele indivíduo, como eu penso, eram inscientes de seu frenesi” (





—

a “versão” ritualizada da realidade que reforça e dá 

–
–

“encarnados” à vista do público, seus gestos, suas vozes, suas expressões, suas 



para a construção vívida do “teatro imaginário” nas consciências. Na



de “sagrado” ou “santo” 

sa. Nesse contexto, “o sagrado” não é 



se, nessa descrição, o uso da gradação já explicado por Cícero: “a amplificação 

. 56), através da sequência “a ruína, o 



incêndio, a destruição, a assolação, a devastação”. Além disso, há também o que o autor de 

Rhetorica Ad Herennium chama de “demonstração ocular”:







Diana no Celículo”, onde "muitos [daquele] Senado [celebravam], 



como a descrição de “tochas” que objetivam incendiar a República (

mortíferas sobre “matanças” (



coesão que esse “teatro imaginário” é capaz de pr





–



BEARD, M. Cicero’s ‘Response of the haruspices’ and the Voice of the Gods. 

–



CAIRO, M. E. A Reading of Cicero’s 



. London: King’s College, 



Cicero’ Poetry

Creative Eloquence: The Construction of Reality in Cicero’s Speeches

Cicero’s Political Personae



LISDORF, A. The Conflict over Cicero’s House: An Analysis of the Ritual Element in De Domo 

Brill's Companion to Cicero’s Oratory and Rhetoric





RÜPKE, J. Roman Gods and Private Property. The Invention of State Religion in Cicero’s On His 

House”, 

The political impact of Cicero’s speeches









Resposta dos harúspices; “a fidelidade e o juramento foram negligenciados”; Acusação 

Resposta dos harúspices; “sacrifícios antigos e secretos foram celebrados menos 
diligentemente e profanados”; Referência à infiltração de Clódio nos ritos femininos da 

Recomendações dos harúspices; “que não se criem, pela discórdia e pela dissensão dos 

pessoa e sobreviveria o abalo e o quebrantamento do exército”.



Referência a Clódio como “perverso e excluído”; livros etruscos.
Sugestão do extermínio dos referidos “perversos e excluídos”; Fortuna; Cneu Otávio, 

Resposta dos harúspices; “a que a estabilidade da República não sofra alteração”; Senado 



possíveis (seguidas por um ‘?’) não foram inseridas nas descrições apresentadas neste índice. 















: O arpinate, depois de ter atuado como “testemunha chave” do processo de 

, “espíritos vingativos” (GILDENHARD, 2010, p. 99

constituía a partir do sentido de “penetração” naquilo que era 



Tais sacerdotes eram “responsáveis pelo calendários e pelos aspectos rituais dos cultos e 

fórmulas rituais, dedicações e sacrifícios” (BELTRÃO, 2015, p. 19), assim como pela 
“supervisão das leis funerárias, pelos casamentos de gentes pa

ações e elementos que diríamos pertencer ao âmbito privado das vidas e relações humanas” 

não só seu colégio, como também “em relação às 
crer em Cícero, aos sálios” (BELTRÃO, 2015, p. 20). 



censores, que elegiam os “melhores homens de cada categoria de cidadão”, embora, na 

sacerdotes etruscos foi usada por Clódio para reavivar o assunto, relacionando a “profanação 
de lugares sacros” (

comparando a bestas pelo seu comportamento, inteligência, e por estar “destinado” a ser 

primeiro relato das respostas dos harúspices, citando que “locais sagrados e religiosos foram 
profanados”.

29: Relato de um dos prodígios: “no território latino, ouviu
retinir”, e em seguida a interpretação dos harúspices a respeito da causa: “jogos terem sido 
celebrados com menos cuidado e profanados”, e a atribuição da falta religio



35: Cícero relata mais uma das respostas dos harúspices: “Oradores foram assassinados 
contra o direito dos homens e o dos deuses”, e a atribui a Clódio, pelo assassinato de Teodósio 

39: Cícero relata mais duas respostas dos harúspices: “a fidelidade e os juramentos foram 
negligenciados” e “sacrifícios antigos e secretos foram celebrados menos diligentemente e 
profanados”, atribuindo as faltas ao suposto suborno realizado por Clódi

54: Relato da advertência dada pelos harúspices: “que não se criem, pela discórdia e pela 

de uma só pessoa e sobreviveria o abalo e o quebrantamento do exército”. avaliação de 



ocorridos no terreno latino: “os locais sagrados e religiosos foram profanados”. 

25: Nessas passagens, Cícero relata um dos prodígios: “no território latino, ouviu
estrondo como um retinir” (§20), e em seguida a interpretação dos harúspices a respeito da 
causa: “jogos terem sido celebrados com menos cuidado e profanados” (§21



BEARD, M. Cicero’s ‘Response of the haruspices’ and the Voice of the Gods.

–



aux religions orientales dans l’empire romain)




